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[bookmark: OLE_LINK15][bookmark: OLE_LINK16][bookmark: OLE_LINK38][bookmark: OLE_LINK42][bookmark: OLE_LINK60][bookmark: OLE_LINK80][bookmark: OLE_LINK90][bookmark: OLE_LINK100][bookmark: OLE_LINK104][bookmark: OLE_LINK112][bookmark: OLE_LINK115]Introdução: O lúpus eritematoso sistêmico (LES) é uma doença autoimune complexa caracterizada por ampla variabilidade clínica e progressão imprevisível. Identificar biomarcadores específicos que permitam o diagnóstico precoce e o monitoramento da doença é um desafio significativo. O perfil de interferon, particularmente o interferon tipo I (IFN-I), tem emergido como um potencial biomarcador relevante devido à sua associação com a fisiopatologia do LES. Objetivo: Investigar a relevância do perfil de interferon como biomarcador no diagnóstico precoce de LES, analisando estudos recentes sobre sua aplicabilidade clínica, especificidade e sensibilidade. Metodologia: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura utilizando as bases de dados PubMed, Scopus e Web of Science. Critérios de inclusão compreenderam artigos publicados entre 2018 e 2024, escritos em inglês ou português, que abordassem a relação entre o perfil de interferon e o diagnóstico precoce do LES. Após triagem, 24 estudos foram incluídos para análise. Resultados: A análise revelou que o aumento da assinatura de genes estimulados por interferon (ISGs) está presente em aproximadamente 60% a 80% dos pacientes com LES em estágios iniciais. O perfil de interferon mostrou sensibilidade superior a 85% para detecção precoce, com maior especificidade em combinações com outros biomarcadores, como anti-dsDNA e complemento. Estudos destacaram ainda que a atividade do IFN-I correlaciona-se com a gravidade clínica e a resposta terapêutica. Discussão: O perfil de interferon demonstra ser um marcador promissor para o diagnóstico precoce de LES, permitindo intervenções terapêuticas mais oportunas e personalizadas. No entanto, há desafios na padronização dos métodos de detecção e na interpretação dos níveis de interferon, considerando a sobreposição com outras condições autoimunes. Considerações Finais: O perfil de interferon representa um avanço significativo na identificação precoce do LES, com potencial para melhorar os desfechos clínicos dos pacientes. Sua implementação como biomarcador clínico requer esforços contínuos de padronização e validação multicêntrica.
Palavras Chave: Lúpus eritematoso sistêmico, biomarcadores, interferon tipo I.



image2.png




image1.png




